Assembléia Diocesana de 2007

A III Assembléia Diocesana do Plano Pastoral de Conjunto aconteceu no Ginásio do Pedrão em Teresópolis (RJ). Durante dois dias (17 e 18 de novembro), cerca de 200 delegados, inclusive os padres da Diocese, discutiram diversos temas e definiram as prioridades para este ano: aprofundar a identidade de ser católico e o relançamento da Missão Popular.

Marcada pela comunhão e unidade, o Bispo da Diocese, Dom Filippo Santoro demonstrou entusiasmo pelo Plano Pastoral do Conjunto (PPC), ressaltando o apoio e empenho dos padres e dos leigos em colocar em prática o PPC. Ele ressaltou a importância de se confrontar a fé com a realidade que encontramos na vida cotidiana, nos ambientes que freqüentamos, lembrando que não adianta ser cristão somente dentro da igreja. 

- Os Apóstolos no encontro com Jesus Cristo descobriram a si mesmos e foram ao encontro do próximo, levando esta novidade, a novidade do encontro com alguém que dá sentido a nossa vida. Precisamos ter a mesma atitude. Temos que estar junto às pessoas, viver o desafio da realidade, pois é desta maneira que seremos discípulos e missionários de Cristo, lembrou o Bispo. 

O Plano Pastoral de Conjunto 2008 teve inicio com o lançamento da Novena de Natal 2007, realizada em todas as paróquias, apresentando resultados no início deste ano com o surgimento de novas comunidades. A Novena de Natal, assim como outras ações, promove a unidade da Diocese, pois todas as paróquias num determinado período realizam o mesmo trabalho. Mas, é bom lembrar que a unidade da Igreja se faz plena na celebração da Santa Missa. 

Prioridades para 2008

Durante o ano de 2008, a Diocese de Petrópolis vai desenvolver diversas atividades, tanto a nível diocesano, como por decanato e paróquia, tendo como objetivo as prioridades apontadas na III Assembléia Diocesana do Plano Pastoral de Conjunto, realizada nos dias 17 e 18 de novembro. As principais prioridades são: aprofundamento da identidade de ser cristão católico, lembrando que todo batizado é chamado a ser discípulo e missionário, e o relançamento da Missão Popular e a formação de pequenas comunidades.

O Padre Gilson Andrade da Silva, ao apresentar as prioridades, destacou que para aprofundar a identidade deverá acontecer ao longo do ano um trabalho sistemático com as lideranças leigas que acompanham o Plano Pastoral de Conjunto, com a realização de assembléias por decanato. Nestas assembléias, conforme apresentou Padre Gilson, deve se fazer uma experiência permanente da Assembléia Diocesana e promover nestes encontros uma forte experiência de comunhão, fundamento de toda atitude da acolhida. 

Já com relação ao relançamento da Missão Popular e a formação das pequenas comunidades, foi orientado para que os missionários retomem o Manual do Missionário e que todos os fiéis sejam incentivados a serem discípulos e missionários para que esse espírito impregne todos os movimentos, grupos e pastorais da Diocese. Padre Gilson ressaltou ainda que todos devem ficar atentos às datas diocesanas para que se mantenha o espírito de unidade e comunhão vivido na Assembléia Diocesana. 

Entusiasmo com leigos e padres

Durante os dois dias da III Assembléia Diocesana, Dom Filippo Santoro participou de todos os momentos, como fez nas duas primeiras edições e ao final, manifestou sua alegria pela participação dos delegados durante a discussão dos temas no Ceac, na Paróquia Santa Tereza e também pela presença dos fiéis no Ginásio do Pedrão, no domingo à tarde, dia 18 de novembro de 2007. Para o Bispo, a Assembléia é a manifestação da unidade diocesana, “pois conta com a presença de todos os padres e dos leigos de todas as paróquias”. 

O Bispo destacou como algo revolucionário terminar a Assembléia tendo como uma de suas prioridades uma reflexão sobre a identidade. “Ao respondermos o questionamento quem somos, vamos descobrir pelo batismo que somos discípulos e missionários de Cristo”. Dom Filippo lembrou ainda que o católico não deve ficar apenas dentro da Igreja, mas deve sair, ir de encontro à realidade para que no meio do povo possa dar testemunho de Cristo. 

 - Nós nos encontramos com o Senhor para vivermos a nossa realidade, e não para sermos funcionários da Igreja. Temos então um grande dever de nos aprofundar sobre a realidade, sobre os problemas que temos em nossas famílias, em nossa vida, em nossa sociedade. Avaliando e criticando as dificuldades, os escândalos diversos que têm surgido. Deve-se educar para viver a realidade, com seus desafios e provocações, frisou o Bispo. 

 Ele chamou atenção dos fiéis para o momento difícil que a sociedade vive e lembrou a tentativa de se aprovar a legalização do aborto e outras ações que vão contra a doutrina de Cristo e frisou que “neste momento a igreja precisa ser fermento na massa”. Dom Filippo lembrou ainda a importância das pastorais sociais (Aids, Carcerária, Sobriedade e outras) que segundo ele são “a manifestação da nossa missão”.

As exigências do Plano Pastoral

O Vigário-geral da Diocese, Monsenhor Paulo Daher falou sobre a importância do Plano Pastoral de Conjunto, fazendo uma referência a V Conferência Episcopal Latino-Americana e do Caribe e as palavras do Papa Bento VI na sua abertura, no Santuário Nacional de Aparecida. Ao final de sua apresentação, Monsenhor Paulo Daher apresentou o seguinte questionamento: O que se pretende com o Plano Pastoral de Conjunto?
De acordo com ele, através da Missão Popular, o cristão católico tem a oportunidade de verificar a realidade na visita às famílias e com isso se depara com realidades totalmente diversas, devido aos problemas vividos por cada família. Diante disto, o Plano Pastoral de Conjunto define como metas: Cristãos segundo sua vivência; As propostas de atendimento às necessidades da paróquia: atendimento às famílias em suas necessidades espirituais e sociais (a colaboração das pastorais e movimentos); A assistência permanente da paróquia para o Ano Litúrgico, para os sacramentos e demais atos litúrgicos; As experiências propostas e realizadas por meio do organograma para os anos 2006, 2007 e 2008; Programação de formação permanente de cada paróquia; Conselho Pastoral Paroquial. 

Igreja Acolhedora e Missionária

Retomando dois temas importantes para a vivência da fé cristã – Acolhimento e Missão – o decano de Teresópolis e pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Padre Mário José Coutinho, falou sobre a Igreja Acolhedora e Missionária. Ele lembrou que na primeira assembléia foi lançada uma pergunta: Qual é o objetivo do trabalho realizado neste Assembléia? De acordo com as respostas apresentadas, o objetivo geral é Acolher e Comunicar a Presença de Cristo, sendo uma Igreja acolhedora e Missionária, tendo como objetivo específico fazer comunidades de comunidades. 

Padre Mario frisou que é preciso promover uma “Espiritualidade de Comunhão” elevando-a ao nível de Princípio Educativo do Homem e do Cristão. E lembrou que “Espiritualidade de Comunhão” significa: Ter o olhar voltado para a Santíssima Trindade; Sentir o outro como parte do corpo místico de Cristo e parte de mim; Sentir suas alegrias e tristezas, sofrimentos e necessidades e oferecer uma profunda e verdadeira amizade; É a capacidade de ver o outro como dom de Deus, dom para mim; É saber criar espaço para o Irmão (carregando os “fardos dos outros”).

Ao falar da importância de ser uma Igreja Acolhedora, Padre Mario ressaltou diversos pontos fundamentais para vivência deste acolhimento: O Amor é o nosso dom maior; Procurar agir como Jesus agia; Saber-se “Servo de Cristo”; Ter os sentimentos de Cristo; Sentir a responsabilidade em colaborar no Reino de Deus; Evidenciar as razões da nossa Fé, Esperança e Caridade; Deixar transparecer o nosso Amor pela única Igreja de Cristo e saber defendê-la; Amar e compadecer-se dos pobres e necessitados; Não fazer acepção de pessoas: “Nossa única opção é Cristo”; Ir em busca dos que não vem; Procurar os que se afastaram; Seguir os modelos de Jesus, Maria e Abraão.

Partindo deste princípio de como todo cristão deve ser, sendo ele batizado, Padre Mario apontou alguns caminhos para que a Paróquia seja acolhedora, respondendo ao apelo da Igreja Acolhedora e Missionária: Convite à Participação; Acolhida Fraterna na entrada: Missa, Reuniões, Casamentos, Batizados (distribuir mensagens); Lugares Adequados: Crianças, Idosos, Portadores de Deficiência; Instalações Sanitárias; Água e Copos; Local próprio para crianças; Gestos e Atitudes: Afáveis, educados; Atendimento Geral: na secretaria, reuniões de batismo, pedidos de casamento, pedidos de Missa, pedidos de benção – confissão, aconselhamento, gravar e atender pelo nome. 

